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Resumo 

Objetivo: Evidenciar, através da literatura científica, os efeitos da musicoterapia como 

instrumento de humanização na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). Método: 

Trata-se de uma revisão de literatura integrativa, descritiva, que utilizou os descritores 
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“Humanização da Assistência”, “Musicoterapia”, “Terapias Complementares” e “Unidade de 

terapia intensiva neonatal”, retirados do site Descritores em Ciência da Saúde (DeCS), 

associados pelo operador booleano AND, nas bases de dados Scielo, Lilacs e Capes. Resultando 

em 236 artigos encontrados, contudo apenas 11 formam utilizados para compor a revisão. 

Resultados e Discussão: Os autores relatam que a musicoterapia apresenta efeitos benéficos na 

redução dos sintomas de transtornos psicológicos sofrido pelos pais do bebê e pelos profissionais, 

além de auxiliar na aproximação da mãe com o neonato e de ambos com a equipe, tornando o 

ambiente neonatal agradável e impactando positivamente na assistência prestada.  Dessa forma, 

sendo utilizada em diversas instituições no intuito de auxiliar no processo de humanização. 

Ademais, os autores discordam sobre a melhor técnica para executar essa terapia, podendo ser 

música gravada ou música ao vivo, incluído nessa segunda opção o canto autônomo da mãe. 

Conclusão: Após a leitura dos artigos foi possível identificar que a musicoterapia pode ser 

utilizada como instrumento de humanização devido seus diversos benefícios para o neonato, a 

família e a equipe de saúde, dessa forma sendo recomendado sua implementação nas unidades 

neonatais.  

 

Palavras-chave: Humanização da assistência; Musicoterapia; Terapias complementares; 

Unidades de terapia intensiva neonatal. 

Área Temática: Neonatologia e Pediatria 
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1 INTRODUÇÃO 

A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) é responsável por prestar assistência 

ao neonato em estado crítico e que necessita de cuidados especializados. Normalmente a 

principal causa da necessidade de encaminhamento para a UTIN é a prematuridade, isso devido 

a imaturidade dos sistemas em exercer suas funções na vida extrauterina. Dessa forma, é 

importante compreender que o período neonatal se estende até os primeiros 28 dias de vida de 

indivíduo. Ademais, são considerados pré-termo os recém-nascidos cuja idade gestacional foi 

inferior a 37 semanas, sendo classificado em pré-termo tardio (31 – 36 semanas) e pré-termo 

extremo (24 – 30 semanas), sendo este o tipo mais grave (SEGUNDO et al., 2018; PINHEIRO 

et al., 2021). 

Além da prematuridade, a UTIN possui outras indicações como baixo peso ao nascer, 

necessidade de transfusão de hemoderivados, uso de ventilação mecânica ou Cateter Venoso 

Centra (CVC), dentre outros dispositivos e cuidados. Nesse sentido, essa unidade é composta 

por equipamentos e recursos humanos especializados capazes de prestar um atendimento 

crucial para reestabelecer a saúde desses indivíduos, de modo que compõe a alta complexidade 

das redes de atenção à saúde (CHAGAS; CAMPOS, 2015; FILHO; SILVEIRA; SILVA, 2019).  

Entretanto, esse não é o único serviço que oferta assistência aos neonatos com 

necessidade de cuidados específicos. A portaria n° 930, de 2012, designa que as unidades 
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neonatais são divididas em UTIN, Unidade de Cuidado Intermediário Neonatal (UCIN) onde 

cada uma possui suas indicações específicas (BRASIL, 2012). Mendonça, Pedreschi e Barreto 

(2019) indicam que os cuidados prestados aos neonatos reduzem a taxa de mortalidade infantil, 

dessa forma, a assistência prestada nessas unidades influencia nessa taxa.  

Cabe salientar, que essa assistência não deve se restringir aos procedimentos técnicos 

do cotidano médico, pois os pacientes, assim como os pais e familiares, necessitam de um 

atendimento humanizado e integral. Além disso, o período de internação na UTIN pode 

impactar negativamente a relação dos pais com o bebê por provocar uma quebra nas 

expectativas da família em relação ao novo membro. Dessa forma, é importante garantir 

estratégias que visem estimular o contato de ambos, bem como tornar o ambiente acolhedor 

sendo as terapias complementares uma opção viável, por possuir evidências científicas sobre 

sua eficácia, além de apresentar um baixo custo (ZANI; ZANI, 2017).  

Nesse contexto, insere-se a musicoterapia como uma estratégia para garantir a 

humanização na UTIN, cuja nomenclatura é autoexplicativa, e consiste no uso das melodias 

musicais para fins terapeuticos e devendo ser executada por um musicoterapeuta. Os estudos 

acerca da temática indicam que essa prática é bastante utilizada em indivíduos saudáveis que 

buscam um momento de relaxamento e reflexão, mas também pode ser implementada no 

enfrentamento do processo saúde-doença. Em ambos os casos os autores concordam sobre os 

benefícios (NASCIMENTO, 2015).  

Em contrapartida, poucos estudos abordam o uso dessa prática na assistência aos 

neonatos. Visando isso, a presente revisão é baseada no objetivo norteador de evidênciar, 

através da literatura científica, os efeitos da musicoterapia como instrumento de humanização 

na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN).  

 

2 MÉTODO 

A pesquisa consiste em uma Revisão de Literatura Integrativa, descritiva, cuja 

elaboração seguiu as 6 etapas para construção de uma revisão integrativa descrita por Mendes 

Silveira e Galvão (2008). Inicialmente foi definida a temática, o objetivo supracitado, as bases 

de dados utilizadas, assim como a estratégia de busca. Para garantir que os trabalhos 

encontrados fossem condizentes com a proposta de pesquisa foram utilizados os descritores 

“Humanização da Assistência”, “Musicoterapia”, “Terapias Complementares” e “Unidade de 

terapia intensiva neonatal”, retirados do site Descritores em Ciência da Saúde (DeCS).  

O operador booleando foi definido no intuito de associar os termos descritos 

anteriormente, dessa forma foi utilizado apenas o AND. Essa estratégia de busca resultou em 
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236 artigos encontrados (fig. 1). Em seguida ocorreu a definição dos critérios de inclusão e 

exclusão, sendo inseridos todos os artigos que abordam o assunto em questão, que foram 

publicados em um marco temporal entre 2016 e 2022 e estando presente nas bases de dados 

Scielo, Capes e Lilacs, nas quais foram utilizadas como fonte de pesquisa para busca dos artigos 

que compõe a revisão.  

Assim como excluídos os publicados em um período distinto do estipulado, os 

duplicados, os que não possuem teor científico e os não disponibilizados na íntegra. Logo após, 

os trabalhos foram previamente selecionados, baseado no título, palavras-chaves e resumos. 

Entretanto, a organização e a análise crítica do conteúdo dos trabalhos ocorreram 

posteriormente. Por fim, foi realizado a síntese dos 11 estudos selecionados para compor a 

revisão.  

 

Figura 1- Distribuição dos artigos selecionados de acordo com as bases de dados 

 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os artigos selecionados e analisados ressaltam que a UTIN ao mesmo tempo que possui 

vantagens para a saúde do neonato, pode impactar negativamente a relação dos pais com o bebê, 

visto que, os pais necessitam lidar com um ambiente desconhecido e com as incertezas da saúde 

do bebê. Estudos afirmam que essa situação pode desencadear problemas psicológicos como 

ansiedade, depressão e estresse crônico. Além disso, apesar da impossibilidade de comunicar, 

o neonato também é exposto a um período estressante tornando evidente a necessidade de haver 

intervenções focadas nessa problemática (ESTEVAM; SILVA, 2016; REIS et al., 2021; 

TAURISANO et al., 2020).  

Nesse quesito, a humanização na UTIN é essencial para garantir uma assistência de 

qualidade e holística, consequentemente, reduzindo o medo que rodeia os pais. Entretanto, pode 
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apresentar desafios quando relacionado a unidade neonatal por tratar-se de um ambiente com 

tecnologias e procedimentos invasivos que, por vezes, torna o lugar hostil. Além disso, pode 

apresentar profissionais despreparados e tecnicistas que ocasionam em uma assistência não 

acolhedora e sem escuta qualificada (MAGALHÃES; SILVA, 2019; ROSEIRO; PAULA, 

2015), contrariando a Política Nacional de Humanização, que visa garantir que todos os 

serviços de saúde do SUS ofertem um atendimento humanizado (BRASIL, 2013).  

Uma das principais causas da assistência desumana nesses ambientes de saúde é a 

extensa carga horária de trabalho associado ao número elevado de pacientes e, por vezes, a 

desvalorização e o desgaste mental dos profissionais (REIS et al., 2021; MAGALHÃES; 

SILVA, 2019). Entretanto, apesar dos desafios presente no cotidiano é fundamental que os 

profissionais cumpram o recomendado pela Portaria 930/ 2012 para garantir que a UTIN seja 

um ambiente adequado e humanizado, dentre as exigências estão a redução da luminosidade, 

dos ruídos e da manipulação sem necessidade dos neonatos, além do acolhimento e estímulo ao 

contato pais-bebê (BRASIL, 2012). 

Contudo, apesar dos ruídos provocarem estresse no bebê, a estimulação sonora, quando 

realizada de forma adequada pode auxiliar no desenvolvimento físico e afetivo do neonato, 

visto que, a audição é uma das primeiras habilidades que o feto desenvolve (SILVA, 2019). A 

literatura aponta a musicoterapia como uma alternativa de intervenção na UTIN que tem 

ganhado destaque nas últimas décadas. Essa sendo uma das práticas complementares 

implementadas no contexto do SUS, através da portaria n° 849/2017, cuja literatura relata 

apresentar efeitos positivos na saúde física e psicológica de pessoas de todas as idades 

(CORDEIRO et al., 2021). 

 Ademais, essa prática ocasiona a integração dos atores envolvidos no processo do 

cuidar, priorizando os indivíduos ao invés da doença e tornando o cuidado integral, respeitando 

as diretrizes do SUS. Na UTIN promove benefícios como o desenvolvimento sensorial do 

recém-nascido e o relacionamento com os pais, além de reduzir a ansiedade e o estresse, 

aumentar a saturação de oxigênio, regular o sono e os sinais vitais do bebê (ZANI; ZANI, 2018; 

NASCIMENTO, 2015). Outro estudo corrobora com as afirmativas e ainda indica que há uma 

redução na escala de dor e no equilíbrio da temperatura corporal desses neonatos após o 

estímulo musical (BARCELOS et al, 2021). 

Nessa perspectiva, Palazzi, Meschini e Piccinini (2019) realizaram um estudo onde foi 

aplicado o Protocolo da Intervenção musicoterapia para mãe-bebê pré-termo – IMUSP em uma 

UTIN visando estimular as mães a cantar para seus bebês e identificar os efeitos dessa 

intervenção. Por fim, foi identificado uma melhoria na relação das mães com o bebê e a equipe 
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de saúde, assim como o ambiente da UTIN. Também houve redução de estresse dos neonatos, 

percebido através da redução do choro. 

A revisão integrativa de Zani e Zani (2017) também constatou que essa intervenção 

pode apresentar efeitos na amamentação e no ganho de peso do bebê, ademais, reduz o tempo 

de internação. Em contrapartida, uma revisão sistemática aponta que a musicoterapia não 

apresenta efeitos relevantes no equilíbrio do peso quando comparado a massoterapia, mas que 

auxilia no equilíbrio hemodinâmico dos neonatos instáveis. Esse mesmo estudo sugere que 

ambas as práticas sejam usadas em conjunto para melhores benefícios (TORRES-AKE et al., 

2020). Importante ressaltar que apesar de ambos os estudos serem revisões, a sistemática 

apresenta uma amostra maior de artigos, tornando-a mais fidedigna.   

Já a pesquisa de Leal et al. (2021) buscou desvendar os efeitos da musicoterapia 

associada a posição canguru sob a ótica paterna, visto que os pais estão adentrando nas unidades 

neonatais em busca de estabelecer um vínculo com seus filhos. De acordo com os resultados da 

pesquisa houve um maior relaxamento durante o uso em conjunto das duas práticas, quando 

comparado ao uso isolado do canguru. Outro fato indicado pelo autor foi o empoderamento 

paterno durante as práticas indicando a necessidade de estimular a inclusão dos pais durante 

esse processo.  

A literatura corrabora com esses achados e ainda indica que o uso da música no ambiente 

da UTIN é uma alternativa para minimizar a tensão do local e pode, inclusive, induzir nos 

profissionais o sentimento de empatia, tornando-os mais acolhedores e com ânimo para prestar 

assistência de maneira humanizada. Em razão disso, é perceptível que a saúde mental dos 

profissioais da saúde é afetada dentro do contexto que estão inseridos (ARNON, 2011). 

Inclusive durante uma pesquisa, os mesmos relatam que vivenciam a prática da musicoterapia 

juntamente com os pais e o bebê (PALAZZI; MESCHINI; PICCININI, 2019). 

Relacionado a técnica para realizar a terapia, o estudo de Barcelos (2021), no qual 

utilizou música instrumental gravada apresentou efeitos positivos, apesar de contradizer as 

informações de uma outra pesquisa, que indica que músicas ao vivo apresentam melhores 

benefícios pela capacidade de adaptar-se as especificidades de cada bebê (PALAZZI; 

MESCHINI; PICCININI, 2019). Dessa forma, apesar de  não especificar qual a melhor técnica 

a ser utilizada, outro estudo enfatizou que as canções de ninar provocam maiores estímulos que 

os outros gêneros (LEAL et al., 2021). 

 

4 CONCLUSÃO 
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Após a leitura e análise dos trabalhos, foi possível identificar que a musicoterapia é uma 

opção de instrumento de humanização utilizado na UTIN. Os autores evidenciam que os 

benefícios são físicos e psicológicos, podendo ser utilizado para restaurar a saúde do neonato, 

a harmonia do local e a relação entre todos os envolvidos. Além disso, torna a assistência 

integral, justamente por atender todas as necessidades dos indivíduos. Dessa forma, sendo 

crucial sua utilização nessas unidades.  

Entretanto, poucos estudos analisam os efeitos dessa intervenção nas UTIN, tornando 

evidente a necessidade de novas pesquisas com distintas metodologias para demonstrar 

detalhadamente como essa intervenção deve ser realizada e a possibilidade de riscos e 

contraindicações. Nessa perspectiva, a presente revisão torna-se crucial para gerar o debate 

sobre a temática afim de direcionar pesquisas futuras, assim como instruir os profissionais a 

implementarem nas unidades neonatais a musicoterapia como instrumento de humanização. 
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